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Zakia Khudadadi: a history of overcoming challenges as a
refugee Paralympian

Zakia Khudadadi, uma lutadora de taekwondo paralímpica afegã, teve que  passar por uma
provação que poucos de nós conseguiriam compreender para se tornar uma Paralimpista há três
anos. Presa {k0}  {k0} própria casa e alvo do retorno dos talibãs, ela conseguiu sair do
Afeganistão apenas depois que um apelo {k0}  {sp} feito por ela se tornou viral. Em poucos dias,
ela estava competindo {k0} Tóquio.
"Acredito que todos conhecem minha história  e os desafios aos quais estava enfrentando", diz
Khudadadi agora, modestamente relatando o que passou. "Eu mesmo sabia que talvez  depois
do {sp} ninguém viesse me apoiar e era um perigo de vida para mim. Mas eu aceitei este risco: 
eu queria ser a primeira garota nos Jogos Paralímpicos."

Da Afeganistão para a França: a jornada de Zakia Khudadadi

Khudadadi conseguiu alcançar  seu objetivo e participar do torneio inaugural de taekwondo
paralímpico {k0} Tóquio, tornando-se assim a primeira mulher afegã a participar  dos Jogos
desde 2004. Mas isso não foi o fim da história. Khudadadi não pôde retornar para {k0} casa nem 
representar seu país novamente.
Não haverá mulheres competindo pelo Afeganistão nos Jogos Paralímpicos deste ano. As
condições no país continuam a  se deteriorar, com o relatório das Nações Unidas de que os
talibãs estão agora restringindo o acesso ao trabalho, à  viagem e aos cuidados de saúde para
metade da população. O Comitê Paralímpico do Afeganistão irá enviar um atleta, um  homem,
que coincidentemente competirá {k0} taekwondo.
Mas Khudadadi, atualmente morando na França, também estará lá. Ela competirá sob a bandeira
da  Equipe Paralímpica de Refugiados na categoria -47kg. "Infelizmente antes de mim não havia
outras garotas nos Jogos Paralímpicos e agora  não temos nenhuma", ela diz. "Mas depois de
Tóquio trabalhei muito e agora é um grande honra e uma oportunidade  jogar com a equipe de
refugiados {k0} Paris. Eu quero passar uma mensagem para as pessoas."

A Equipe Paralímpica de Refugiados:  uma família crescendo {k0} significado

Assim como nos Jogos Olímpicos, Paris será o terceiro Jogos Paralímpicos a contar com uma
equipe  de refugiados. Representando até 120 milhões de pessoas deslocadas à força {k0} todo
o mundo, essa equipe será a maior  até agora, com oito atletas e dois guias competindo {k0} seis
esportes: atletismo paralímpico, halterofilismo paralímpico, tênis de mesa paralímpico, 
taekwondo paralímpico, triatlo paralímpico e esgrima {k0} cadeira de rodas.
Junto com Khudadadi, estará o veterano competidor da Equipe Paralímpica de  Refugiados
Ibrahim Al Hussein. Um refugiado da Síria, Hussein chegou à Grécia como um de centenas de
milhares de pessoas  que fugiam da guerra civil há uma década.
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